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    Eliana Martins


    Brinquedos Ensebados


    do Baú Estropiado
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    Para todos os que vivem dando chiliques


    e são cheios de trique-triques.
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    História sem pé nem cabeça


     


    Teve um dia que eu ouvi minha mãe falando assim para o meu pai:


    – Não aguento mais esse menino! Ele está me deixando louca. Quer, quer, quer porque quer tudo o que vê.


    Daí ela começou a chorar tanto que eu fiquei até com pena.
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    Bem, deixa eu me apresentar. Meu nome é Vítor. Mas todo mundo me chama de Vitinho. Todo mundo que me conhece, é claro; porque quem não me conhece não me chama de Vítor nem de Vitinho.


    Agora tenho dez anos. Mas a história que vou contar aconteceu quando eu tinha oito.


    Eu era um menino daquele jeito mesmo, que queria tudo o que via. Não podia entrar numa loja de brinquedos que chegava a perder o fôlego de tanto chorar, porque queria levar um monte de coisas.
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    Um dia, meu avô apareceu na minha casa. Eu estava de férias da escola, e ele me convidou para ir ao centro da cidade tomar sorvete.


    Meu avô não gosta muito de shopping centers nem de andar de metrô. Diz que sente falta de ar. Prefere fazer compras em lojas de rua.


    Daí a gente foi. Tomamos o ônibus e descemos no centro da cidade.


    Meu avô disse que ia me levar a uma sorveteria que ele costumava ir com o pai dele. Então pensei que devia ser uma sorveteria muuuuito velha.


    Na rua da sorveteria havia uma loja de brinquedos. Você já deve estar até adivinhando o que aconteceu, né? Quando passamos na frente dela, larguei da mão do meu avô e me enfiei na loja. Fiquei louco com tanto brinquedo diferente.
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    Meu avô entrou na loja, atrás de mim. Mas disse que não ia comprar nada. Tínhamos ido à cidade para tomar sorvete.


    Então eu fiquei muuuuito bravo. Agarrei uns brinquedos e disse que ia levar, de qualquer jeito. A moça que vendia tentou me explicar que não podia levar nada sem pagar, mas eu não quis nem saber. Fui tentando sair.


    Meu avô me pegou pelo braço e me fez devolver tudo. Aí comecei a gritar; chutei a canela dele; disse que era um avô horrível, que eu odiava ele, e outras malcriações que eu fazia naquela época.


    Coitado do meu avô! Ficou sem saber o que fazer.


    – Vamos, vamos, Vitinho! – disse ele, me arrastando para fora da loja. – Vamos logo para a sorveteria, que eu tenho uma história muuuuito secreta para te contar.


    Quando ouvi a palavra SECRETA, parei com a gritaria.


    – Que história secreta que é? – perguntei.


    Daí meu avô disse que história secreta não se pode contar no meio da rua. Então eu topei ir para a sorveteria.


    Quando chegamos lá, meu avô escolheu uma mesa bem no fundo. Disse que era para ninguém ouvir o que ele ia contar.


    Eu e meu avô pedimos dois sundaes de chocolate. Enquanto a gente esperava o garçom trazer, meu avô abriu a carteira e tirou um cartão.


    – Sabe que cartão é este, Vitinho? – perguntou ele, bem baixinho.


    – Não – respondi na mesma altura da voz dele. Daí ele me mostrou o cartão. Era assim:
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    Juro que nunca tinha visto um cartão daqueles; nem vou ver até o final dos tempos. Achei muuuuito esquisito. Mas meu avô me disse que o tal Giba Gunça tinha sido amigo dele e que era, mesmo, inventor de brinquedos.


    O nome verdadeiro do homem era Gilberto Gunça, mas seus amigos chamavam ele de Giba.


    Como inventava brinquedos, seu Giba Gunça estava sempre viajando para lá e para cá, procurando ideias novas para suas invenções. Um belo dia, Giba Gunça deixou com meu avô um baú cheio de coisas inventadas por ele, foi embora e nunca mais voltou.


    Depois de saber disso, eu disse a meu avô:


    – Mas essa história do seu amigo é muuuuito sem pé nem cabeça.


    E meu avô disse que não era, não; que era tudo verdade; que, se eu quisesse, ele me levava na casa dele e me mostrava o baú.
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